REQUERIMENTO Nº  189/2004

Sr. Presidente,

Considerando que o CIEB – Centro Integrado de Equoterapia Bebedouro, atua como ponto de referência de Bebedouro para toda a região norte do Estado de São Paulo e Sul de Minas Gerais, atendendo a uma gama de pessoas e profissionais das mais diversas áreas, gerando empregos, atendimento terapêutico específico a diversas áreas da saúde, proporcionando na área acadêmica a pesquisa, a extensão universitária e o desenvolvimento de atividades esportivas para públicos especiais;

Considerando que o CIEB é uma organização da Sociedade Civil de interesse público, de caráter filantrópico, terapêutico, educacional, cultural e assistencial, sem fins lucrativos, com um centro de reabilitação, pesquisa e extensão com a Equoterapia, que por sua vez abrange a Hipoterapia, Equitação Terapêutica (Educação/Reeducação) e o Pré-Esportivo; 

Considerando que através de uma parceria entre a CIEB e o Departamento Municipal de Educação, inicialmente 07 (sete) crianças e posteriormente outras 04 (quatro), ou seja, 11 (onze) crianças das classes especiais da rede municipal de ensino foram encaminhadas para tratamento quando, na organização, passaram por avaliação técnica composta por clínico geral, ortopedista, neurologista, fonoaudiologista, fisioterapeuta, psicólogo e terapeuta ocupacional, com supervisão técnica da Drª. Daniela Garbelini (Professora de Fisioterapia aplicada a Neurologia Adulto e Infantil) da UNIMEP – Universidade Metodista de Piracicaba;

Considerando que com a habilitação em Equoterapia, todas as crianças foram avaliadas em gabarito reconhecido para pesquisa, do qual seria apresentada em Congressos sobre Equoterapia, com crédito da pesquisa ao CIEB, pelo trabalho desenvolvido em Bebedouro;

Considerando que as avaliações técnicas já apontavam melhoria no quadro clínico das crianças, visto tratar de um meio já cientificamente comprovado e pela própria recuperação apresentada, inclusive observado nas próprias avaliações médicas, que indicavam vantagens, como progressos comportamentais e a diminuição  na dose, ou até mesmo a possibilidade de suspensão do uso, em alguns medicamentos;

Considerando que tal iniciativa partiu da própria Prefeitura Municicipal, que através do Departamento Municipal de Educação, chamou as famílias para mostrar os benefícios que a equoterapia traz no tratamento das PNEs, principalmente nas crianças, pois quanto mais cedo se inicia o tratamento maiores as chances de recuperação;

Considerando que por motivos de interrupção no tratamento, por parte da Prefeitura, o assunto em questão fora pautado em julho deste ano no Requerimento nº 101/2004, ocasião em que a Administração Municipal informou na OEP/286/2004/frc, em anexo, que o esclarecimento às informações solicitadas deveria ser dado pelo Departamento Municipal de Educação que, embora também tenha sido endereçado no Requerimento e o recebera, não se manifestou;

Considerando que, novamente, o fato se repete e o assunto toma vulto na Semana de Prevenção às Deficiências, ocorrida de 23 a 27 de agosto p.p., quando no OP (Orçamento Participativo) dos Deficientes ocorrido no último dia 24, o pai de um criança de 09 anos portadora de deficiência auditiva e atraso mental questionou o chefe do Executivo presente na reunião, sobre uma carta enviada ao CMAPPNE, onde pergunta quais os critérios usados para a concessão do título “Prefeito Amigo da Criança”, que lhe fora concedido pela Abrinq, uma vez que se mostrou um Prefeito insensível aos problemas de crianças especiais;

Considerando que, de acordo com a reportagem de um jornal da cidade, em anexo, segundo o Presidente da CIEB, o corte do programa foi feito sem aviso prévio às famílias ou mesmo à direção da organização, surpreendendo-os. E ainda, o primeiro corte se deveu à falta de verba, agora é uma terapia de elite;

Considerando enfim, que a interrupção do projeto não prejudica apenas a organização CEIB em si, que vinha desenvolvendo um trabalho que poderia tornar nossa cidade num centro referencial de tratamento, que ajudaria muitas pessoas em iguais condições no país todo, mas prejudica também as 11 (onze) crianças de Bebedouro e todos os cidadãos que, porventura venham a necessitar de tais tratamentos um dia.

REQUEIRO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, para que oficie o a Diretora do Departamento Municipal de Educação, Srª. Edna Apparecida Soares Carvalho, para que informe a esta Casa de Leis sobre a parceria feita com o CIEB – Centro Integrado de Equoterapia Bebedouro e os motivos do seu cancelamento, como informa a reportagem em anexo:

1 – Como foi firmada a parceria entre a CIEB e o Departamento Municipal de Educação e em que se consistia;

2 – Qual(s) a(s) responsabilidade(s) da Administração Municipal na parceria firmada;

3 – Como o Departamento Municipal de Educação avalia o progresso das 11 (onze) crianças que vinham sendo beneficiadas com o tratamento;

4 – De quem foi a decisão pelo cancelamento e quais os motivos que o justificam;

5 – Por que a decisão do cancelamento não foi comunicada anteriormente à CIEB ou às famílias;

6 – O cancelamento tem caráter provisório ou permanente? No caso de ser provisório, quando se pretende retomar a parceria;

7 – A fim de facilitar o nosso entendimento, seria possível enviar cópia do documento que originou a parceria.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 30 de agosto de 2004.
Archibaldo Brasil Martinez de Camargo
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